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Ganho Genético em uma População de Café Robusta Utilizando a Seleção Recorrente1

Roland Vencovsky2 3, Luiz Carlos Fazuoli4, Marcos Deon Vilela de Resende

Resumo

e quatro cultivares de , plantados em Mococa (SP). O delineamento experimental 

efeitos do modelo foi estimada pela análise de deviance. As análises mostraram que a população em 

estudo apresentou elevada variabilidade genética, passível de ser explorada pela seleção recorrente. Os 

ganhos genéticos foram elevados e a perspectiva de clonagem dos melhores indivíduos é promissora. A 

evitar o esgotamento da variabilidade genética e comprometimento do programa de melhoramento genético 

visando o desenvolvimento de cultivares clonais.

Introdução

) vem aumentando 

propagações sexual e assexual, sendo a última a mais indicada para o cultivo comercial. Preconiza-se que uma 

às duas formas de propagações a seleção recorrente torna-se viável para ser utilizada no café robusta. Além 

disso, ela passa a ser uma importante fonte de geração de indivíduos promissores para o desenvolvimento 

de cultivares clonais, o que dará maior sustentabilidade ao programa de melhoramento da espécie.

da variância genética aditiva, do efeito aditivo, do ganho genético e do tamanho efetivo populacional são de 

extrema importância quando se planeja esse tipo de esquema. 

Espécies em que várias tomadas de dados são realizadas no mesmo indivíduo durante anos fazem com 

que essas medidas sejam correlacionadas ao longo do tempo, o que fere a independência e homogeneidade 

essencial para que as inferências sobre os parâmetros sejam válidas (Resende 2002). 

Vários são os trabalhos com seleção recorrente em espécies vegetais, porém poucos pesquisadores vêm 

trabalhando com esta metodologia em . Os escassos resultados obtidos até o momento no café 

para a clonagem.

1 Parte da tese de doutorado do segundo autor
2 

3 
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Material e Métodos 

foi composto por 21 progênies de 

e quatro cultivares de 

quadruplicado, com seis repetições e uma planta por parcela. Foram realizadas seis colheitas consecutivas 

As análises estatísticas e biométricas foram realizadas considerando os modelos lineares mistos 

os componentes de variância são estimados pelo método da máxima verossimilhança restrita (REML) e os 
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Resultados e Discussão

 O teste de razão da verossimilhança (LRT) mostrou, Tabela 1, através dos valores das variâncias 

genéticas aditivas (V
a

variabilidade genética na população em estudo, sinalizando que as possibilidades de melhoramento deste 

material para o desenvolvimento de futuras cultivares são promissoras.

Resende (2002) salienta que a situação ideal no melhoramento genético de plantas é aquela em que o 

dentro dos blocos.

a
, mostra 

que o germoplasma em questão possui considerável variabilidade genética, apto a ser aproveitado e trabalhado 

potencial genético que essa população possui para o seu aprimoramento.  
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Tabela 1 - 

na população de avaliada em Mococa, SP.

Efeito ANADEV1 LRT (X2)2 
Componentes de 

variância3 determinação4

Progênies + 20,40 V
a
       = 21,14 -

Blocos + 4,23 V
blocos

= 0,03 - -

Interação G x A 13.820,09+ V
ge

      = 0,12 - -

Ambientepermanente + V
perm

  = 0,32 - -

Resíduo - - V
e

- -

Modelo Completo    = 1,00 - -
* e **: X2 (Qui-quadrado) tabelado: signi�cativo a 5% (3,84) e 1% (6,63) de probabilidade; 1 : + = deviance do modelo ajustado sem os efeitos corres-
pondente; 2: LRT = Teste de Razão da Verossimilhança, havendo distribuição com 1 grau de liberdade para o X2; 3: V

a
 = variância genética aditiva; 

V
blocos

 = variância ambiental entre blocos; V
ge

 = variância da interação genótipos x ambientes; V
perm

 = variância dos efeitos permanentes; V
e
 = variân-

cia residual; 4:  = coe�ciente de determinação dos efeitos de blocos;  = coe�ciente de determinação dos efeitos da interação genótipos x ambientes;  
= coe�ciente de determinação dos efeitos permanentes;  = coe�ciente de determinação dos efeitos residuais;  = herdabilidade individual no sentido 
restrito;  = herdabilidade com base na média de progênies.  

(a), da população de , bem como o ganho genético esperado (G
s
).

a prevalecerem sobre os efeitos de dominância 

(d) (não mostrado) indicando que a população em estudo tem potencial para ser submetida a um esquema 

a, revelou que as 

primeiras posições. Para que a seleção recorrente tenha sucesso é necessário que a cada ciclo de seleção a 

média populacional seja maior que a do ciclo anterior e que a variabilidade genética aditiva remanescente 

uma nova população deverá ser constituída. 

a), bem como as médias 

melhoradas (
m
) e seus ganhos genéticos (G

s
), do conjunto de plantas selecionadas nas seis colheitas realizadas 

na população de avaliada em Mococa, SP.

Ordem Planta Prog a u + a
m

G
s

G
s

N
e

N
ef

 kg café roça/planta 

129 14 12,16 20,42 20,42 12,16 1,00 1,00

14 11,00 19,26 19,84 140,19 1,60 1,00

83 21 10,94 19,20 19,62 11,36 2,48 1,80 20,16

16 18,83 19,43 11,16 3,49 14,33

14 18,82 19,30 11,04 133,66 3,66 13,66

210 8 10,33 6,93

14 9,63    10,23 4,89

16 8,00 3,48

13 16,88 8,62 104,36 9,33

94 6,08 14,34 16,48 8,22 8,20 2,82

14 11,68 1,84

362 14 14,69 6,42 13,22 1,43

261 16 14,12 40,46 14,41 1,23

a = efeitos aditivos; u + a = valor genético aditivo; 
m

 = média melhorada do conjunto de plantas selecionadas; G
s
 = ganho na seleção; N

e
 = tamanho 

efetivo populacional ao nível de indivíduos; N
ef
 = tamanho efetivo ao nível de progênies selecionadas; F = coe�ciente de endogamia das plantas 

selecionadas.original= 8,26 kg de café da roça/planta.
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serem então submetidos ao segundo ciclo de seleção recorrente. Espera-se que essa seleção, em ambos os 

m
) para 

e
 maior para diminuir os riscos de endogamia, poder-se-ia 

e

barreira que pode limitar atualmente o plantio de muitos indivíduos, no caso do café, é o espaço físico para 

a implantação desta nova população melhorada. 

Sabe-se que na seleção sexuada os valores de N
e
 e F são mais relevantes do que na seleção sexuada. 

e
 e 

F afetam diretamente a grandeza da variância aditiva remanescente nas gerações subseqüentes. Na seleção 

recorrente faz-se necessário atentar tanto nos ganhos genéticos quanto no tamanho efetivo populacional. 

geração, comprometem os ganhos futuros. Por isso o usual é fazer uma seleção mais branda, onde os ganhos 

iniciais são mais modestos, porém a nova população melhorada será constituída por um maior número de 

indivíduos, tendo, portanto, menor risco de endogamia e maior retenção da variância genética aditiva. Isso 

garante a sustentabilidade no longo prazo. 

Como evidenciado a população em estudo apresentou grande perspectiva para ser submetida à seleção 

recorrente permitindo extrair indivíduos para a clonagem visando o desenvolvimento de cultivares clonais 

apenas 21 progênies de polinização livre.
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